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			APRESENTAÇÃO


			O livro DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES: MÚLTIPLOS OLHARES, MÚLTIPLAS VOZES é fruto das pesquisas da Linha de Pesquisa Formação do Educador para a Interdisciplinaridade do Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que tem como objetivo investigar os processos de ensino e aprendizagem a partir de dimensões cognitivas, técnicas, políticas, histórico-culturais e artísticas, adotando como eixo questões postas pela tecnologia e contemporaneidade.


			Esta coletânea, volume 4 da série Aprendizagem e Desenvolvimento Profissional da Docência, é composta por relatos de pesquisas que assumem teórica e metodologicamente a docência como um processo de longa duração, contínuo, complexo, que envolve conhecimentos de diferentes naturezas, a partir de fontes diversas, e que ocorrem em ambientes escolares e não escolares ao longo de toda trajetória profissional de professores e educadores de maneira geral. É nesse processo ao longo da vida profissional que docentes constroem e reconstroem conhecimento pedagógico do conteúdo, conhecimento em relação ao qual cada docente é protagonista. Mais especificamente, o presente volume apresenta pesquisas relacionadas aos seguintes temas: escritas de professores a respeito do desenvolvimento gráfico infantil; documentos oficiais e o acesso ao capital cultural no contexto do ensino médio; a pedagogia social na construção da cultura de paz em Moçambique; biblioteca universitária como espaço de mediação cultural; ensino médio: breve histórico e o novo ensino médio; educação e cidade – metodologia 5.0; desenvolvimento profissional e gestão de escola pública; casos de ensino e formação literária; desenvolvimento profissional e transição da educação infantil para os anos iniciais do ensino fundamental; modelo de formação de professores do Mackenzie e a reforma Caetano de Campos; concepções de ciência; formação profissional e o itinerário formativo de jovens; juventude, vidas e trajetórias; BNCC e práticas pedagógicas de educação infantil.


			1. O que dizem os adultos sobre os desenhos das crianças: a escrita dos professores a respeito do desenvolvimento gráfico infantil


			Dislaine Myrtz de Oliveira Sousa Sales


			Maria da Graça Nicoletti Mizukami


			Este artigo enfoca a avaliação dos educadores sobre o desenho das crianças na pré-escola a partir do questionamento “o que dizem os adultos sobre os desenhos das crianças?”. Neste sentido apresenta uma pesquisa que analisa qualitativamente o conteúdo de relatórios individuais de aprendizagem produzidos semestralmente por professores de educação infantil de unidades de ensino pré-escolares, nos quais examina a constância e a relevância atribuída a esta linguagem, assim como regularidades observadas em trechos que fazem referência ao assunto. A partir da análise destes dados, indica a necessidade de direcionar a atenção do professor para a criança em ação e para a sua produção gráfica, apoiado pela observação, reflexão, registro e interpretação. Aponta, ainda, para o potencial expressivo, comunicativo e revelador do desenho infantil, evidenciados mediante o desenvolvimento de um olhar mais sensível e uma documentação pedagógica consistente.


			2. Documentos oficiais e o acesso ao capital cultural: o contexto do Ensino Médio


			Glaucia Ribeiro dos Santos


			Maria de Fátima Ramos de Andrade


			Nesse artigo, apresentamos três documentos oficiais – Diretrizes Curriculares do Ensino Médio e a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio –, procurando evidenciar como a temática “formação cultural”, no contexto do Ensino Médio, é tratada. Na primeira, explicitamos o conceito de formação cultural a partir dos estudos de P. Bourdieu (2007). Na sequência, apresentamos os documentos oficiais e, na parte final, tecemos algumas conclusões. Na primeira parte do artigo, conceituamos “formação cultural”. Na sequência, apresentamos os documentos oficiais e, por último, tecemos algumas considerações. Vale ressaltar que o presente texto faz parte de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação Educação, Arte e História da Cultura.


			3. A pedagogia social na construção da cultura de paz: uma estratégia de desenvolvimento em Moçambique


			Fernando Rafael Chongo


			João Clemente de Souza Neto


			O presente capítulo tem como objetivo analisar em que medida o uso da pedagogia social na construção da cultura de paz constitui uma estratégia de estímulo do desenvolvimento em Moçambique. Em termos metodológicos, resulta de uma pesquisa de caráter qualitativo, baseada na análise documental como técnica de recolha de dados. As análises e discussões feitas em torno dos dados recolhidos induziram os pesquisadores à conclusão de que o uso da pedagogia social contribui na construção da cultura duma paz resultante não apenas de acordos, mas sobretudo da educação social inclusiva orientada para o sentido de patriotismo e de governação participativa, pelo que constitui uma estratégia significativa de estímulo do desenvolvimento em Moçambique.


			4. A Biblioteca Universitária: espaço de mediação cultural


			Aline Amarante Pereira


			Marili M. S. Vieira


			Este artigo tem como bojetivo relacionar a biblioeducação com a biblioteca universitária contemporânea, reconhecendo a biblioteca universitária como um lugar de apropriação informacional e cultural e atuante na universidade. Para tanto, discutimos o papel da biblioteca e do bibliotecário como mediadores desse processo dessa apropriação cultural.


			5. Um breve histórico sobre o ensino médio no brasil


			Cristina Ayako Scher Humeki


			Paulo Fraga da Silva


			O presente texto aborda a evolução histórica da educação básica no Brasil, destacando as fases da colonização, as reformas educacionais ao longo dos anos e a situação atual do ensino médio. Iniciando com a chegada dos jesuítas em 1549, responsáveis pela primeira escola brasileira, apresenta-se as diferentes fases educacionais, incluindo a influência das reformas pombalinas e a criação de instituições como o Colégio Dom Pedro II. O ensino secundário, desde seu início, teve um caráter propedêutico, voltado para a preparação dos alunos para o ensino superior. Ao longo dos anos, diversas reformas buscaram modernizar e padronizar o sistema educacional. Em suma, o texto destaca a complexidade e os desafios enfrentados pela educação básica no Brasil ao longo dos séculos, evidenciando a necessidade contínua de reformas e investimentos para garantir uma educação de qualidade e acessível a toda a população.


			6. Educação e cidade: metodologia 5.0, inovação e empreendedorismo em salas joseenses


			Ana Maria da Cunha Rosado


			Ingrid Hötte Ambrogi


			São José dos Campos tem destaque em meio as outras cidades no Brasil por ser a primeira certificada como “Cidade Inteligente” no país em 2022 e com renovação do certificado em 2023; dentro de um ideal de progresso, inovação, tecnologias as cidades inteligentes têm o olhar voltado para o futuro e em solo joseense não é diferente. Paulo Freire discorre sobre a relação cidade e educação mostrando as influências de uma sobre a outra e dentro deste contexto nasce o presente trabalho que visa apresentar a educação na cidade inteligente analisando a metodologia 5.0 empregada nas redes municipais de ensino, também observando as propagandas existentes vinculadas a educação como promoção da cidade e formação de mão de obra. Do material distribuído aos professores, as propagandas, as propostas, tudo está permeado pelo ideal local, a hipótese levanta a questão da educação como forma de incentivo aos ideais propagados pelo governo apresentando metodologia qualitativa com uso de revisão bibliográfica, coleta de dados em sites do governo local e análise do material disponibilizado aos professores da rede municipal de ensino joseense.


			7. Potencialidades formativas para o desenvolvimento profissional docente de uma gestora escolar da rede pública de ensino da educação infantil


			Márcia Tostes Costa da Silva


			Maria da Graça Nicoletti Mizukami


			O presente trabalho é parte de uma pesquisa em andamento de uma tese intitulada “Como professores de Educação Infantil de uma comunidade de aprendizagem da rede pública traduzem a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) em práticas pedagógicas”. O objetivo do artigo é analisar as potencialidades formativas para o desenvolvimento profissional das professoras sob a mediação de uma gestora escolar da educação infantil, cujas formações acontecem no chão da escola caracterizada como uma comunidade investigativa. Trata-se da Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) Décio Trujillo, localiza-se no município de Barueri, na Zona Oeste da Região Metropolitana de São Paulo. O estudo está estruturado com a definição dos conceitos: escola como comunidade investigativa, desenvolvimento profissional docente, gestor escolar, mapa conceitual, professor e criança. Na sequência, apontamos os procedimentos metodológicos: a metodologia da pesquisa, a gestora, a escola e os HTPCs (Hora de Trabalho dos Professores em Coletivo) sobre a BNCC da educação infantil. Em seguida, apresentamos o HTPC, discussão dos resultados e algumas considerações.


			8. O novo ensino médio: uma revisão sistemática


			João Roberto de Souza-Silva


			Maria de Fátima Ramos de Andrade


			O presente texto tem como objetivo apresentar uma revisão sistemática sobre o Novo Ensino Médio. O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica, além de ser direito público subjetivo de todo cidadão brasileiro. Para verificar a produção indexada sobre o tema “Novo Ensino Médio”, primeiramente, foi feito uma busca no Portal de Periódicos da CAPES, tendo como critério artigos somente em português e revisados por pares entre o intervalo de 2017 (Ano da aprovação da Lei do Novo Ensino Médio) até 2022. Para a produção nos programas de pós-graduação Stricto sensu foi feito um levantamento no Catálogo de teses da CAPES com o termo “Novo Ensino Médio”. Com a análise do que foi levantado, observamos que as pesquisas abordaram diferentes temáticas sobre o Novo Ensino Médio e como questão central a discussão sobre as principais alterações propostas pela legislação vigente. Apresentam as escolas como reprodutoras de políticas educativas, onde priorizaram o pragmatismo e o utilitarismo do currículo retomando o ensino tecnicista em uma roupagem contemporânea de sociedade. Apontaram que os documentos emitidos pelas entidades sobre o Novo Ensino Médio e da Base Nacional Comum Curricular fragilizam o direito à educação, e o conhecimento mais amplo da juventude e medidas que acenam para a privatização da educação. As pesquisas discutem, também, que não houve uma discussão efetiva com os professores e com a comunidade escolar sobre o Novo Ensino Médio, sendo que o papel central nos processos de mudança deve ser atribuído aos professores, pois serão eles que efetivarão a mudança em sua prática docente. Continuar explorando e aprofundando este tema se faz necessário, sempre com o objetivo final de proporcionar maior compreensão sobre o Novo Ensino Médio.


			9. Caso de ensino e formação do leitor literário: reflexões a partir da produção de portfólios de leitura literária no curso de Pedagogia


			Cristiano Camilo Lopes


			Maria Laura Pozzobon Spengler


			Juliana Pádua Silva Medeiros


			Nesta reflexão, objetiva-se apresentar um relato de experiência ocorrida durante o ano de 2020, período em as atividades aconteciam de forma remota por conta da pandemia de covid-19. Tendo em vista que a situação enfrentada exigiu isolamento, ela também possibilitou a descoberta de outros meios de docência e interação na formação de professores leitores envolvendo estudantes do terceiro período do curso de Pedagogia, da Universidade do Estado de Santa Catarina, na cidade de Florianópolis, e também relatos das atividades presenciais assim que as aulas proporcionaram o retorno aos encontros pessoais, durante a disciplina Leitura e Literatura Infanto Juvenil. Ao longo dos semestres, os estudantes vivenciaram a mediação da leitura por meio da escolha de títulos literários de diferentes gêneros, e os analisaram a partir dos aspectos de livro ilustrado, que abarcam linguagens diversas e materialidades, buscando compreender como os conceitos de infância(s) e criança atravessam essas composições. Conforme as atividades foram acontecendo, os alunos produziram registros de suas experiências de leitura literária que permearam cada uma das aulas por meio de portfólios de leitura. Esses portfólios constituíram instrumento avaliativo da disciplina em questão, e compunham o processo de leitura e análise realizado pelos estudantes durante todo o semestre letivo.


			10. A transição da Educação Infantil aos Anos Iniciais: O Papel Transformador da Formação Continuada na Prática Pedagógica


			Tais Cristina de Assis Dada


			João Clemente de Souza Neto


			Este artigo realiza uma análise dos desafios enfrentados pelos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental ao tentar integrar o brincar em seus planejamentos e práticas pedagógicas. Exploramos a relevância do brincar no desenvolvimento integral da criança, alinhando-se às diretrizes educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Enfatizamos a necessidade da formação continuada como ferramenta potente para auxiliar no desenvolvimento profissional docente com uma compreensão teórica sólida do papel fundamental do brincar. Esta análise teórica destaca não apenas os obstáculos enfrentados pelos professores, mas também propõe reflexões para integrar efetivamente o brincar na prática docente. O objetivo é promover ambientes educacionais enriquecedores, alinhados para promover o desenvolvimento integral das aprendizagens das crianças.


			11. Transposição do modelo de formação de professores do Mackenzie para São Paulo durante a reforma Caetano de Campos


			Danielle Santos Lima


			Marili Moreira da Silva Vieira


			Eduardo Castedo Abrunhosa


			O objetivo deste capítulo é discutir como a Reforma Caetano de Campos se estruturou em São Paulo utilizando o sistema de ensino do Mackenzie. É uma produção interdisciplinar, que cruza aspectos históricos, culturais e pedagógicos que envolveram a educação no período republicano. Traremos os conceitos pedagógicos trabalhados na ocasião, tais como o Método Intuitivo ou Lições de Coisas, que já era utilizado no Mackenzie e amplamente adotado antes da Reforma Caetano de Campos. Identificaremos as pessoas que transportaram esse modelo de ensino do Mackenzie para a cidade de São Paulo. Buscamos revelar como esta reforma revolucionou a formação de professores e a educação na cidade, servindo de exemplo para outros estados brasileiros. Além de trabalharmos com os fatos históricos, trazemos uma análise dos Prospectos do Mackenzie, com o objetivo de encontrar indícios documentais que demonstrem a filosofia e organização do Mackenzie no que diz respeito à própria instituição e à formação de professores.


			12. Formação de professores: aprendizagens, processos e desafios


			Claudeci Martins da Silva


			Paulo Fraga da Silva


			A formação inicial do professor compreende um processo complexo e desafiador. Percorrer os caminhos da construção docente para identificar fragilidades e promover melhorias na qualidade da educação no país, representa uma jornada essencial para o aprimoramento contínuo do sistema educacional. Apesar de saberes teóricos e estágios supervisionados serem pilares fundamentais na formação do professor, esses não asseguram, individualmente, o sucesso no desempenho da docência. A complexidade da profissão docente em todas as suas dimensões deve ser considerada, reconhecendo a necessidade de formações continuadas para aprimorar os conhecimentos essenciais. Nesse contexto, é fundamental implementar políticas que incentivem a atualização constante dos professores, proporcionando-lhes oportunidades de desenvolvimento continuado e acesso a recursos pedagógicos inovadores. O processo educativo, por sua vez, deve ter como fim a formação integral do indivíduo, promovendo respostas para questões da vida em sociedade e proporcionando oportunidades de pensar criticamente sobre questões complexas que envolvem os problemas humanos e do planeta.


			13. Concepções de Ciências: reflexões e considerações de uma Ciência dos poderosos X Ciência de poder


			Luís Gustavo Souza de Oliveira


			Maria da Graça Nicoletti Mizukami


			O ensino de Ciência no Brasil tem sido alvo de muitas pesquisas e estudos que buscam, sobretudo, entender as possíveis melhorias que podem ser efetivadas. Tais fatos são evidenciados na própria construção da Ciência como produto social arraigado das tradições e correspondentes à identidade cultural de um povo (CUCHÉ, 1999; LARAIA, 2000; LEWONTIN, 2001). Ao estreitar as relações da educação com a cultura (FORQUIN, 1993), portanto, é possível entender a separação entre dois tipos de conhecimentos, o cotidiano e o científico, este último visto com muito mais reverência e confiança (BIZZO, 2000), justificado pelos pensamentos de Chalmers (1993), Kuhn, (2005) e Popper (2006). Ao longo do tempo vemos um aumento dos conhecimentos científicos, aliados como progresso da Ciência (MORIN, 2019). Gatti (2010), ao mapear a história das escolas de formação de professores nas áreas de Ciência pontua que tem sido ostensivamente ligado ao ensino tradicional, em que há uma supervalorização do professor como sujeito e que o aluno é visto como tabula rasa (FREIRE, 2006; MIZUKAMI, 2019). Exatamente por isso são apresentadas formas possíveis para o rompimento desse modelo a fim de oportunizar um processo de ensinar e de aprender mais ligado à interação do professor, do aluno e de seu entorno, o que foi defendido como uma Ciência de poder – analogamente ao currículo de poder de Young (2014).


			14. Educação Profissional e o itinerário formativo dos jovens


			Camila Geórgia de Moraes


			Maria de Fátima Ramos Andrade


			Esta pesquisa tem como objetivo analisar as trajetórias formativas dos alunos participantes do Programa de Aprendizagem, procurando identificar a sua contribuição para a construção dos projetos de vida dos aprendizes. A Lei da Aprendizagem é um instrumento para combate do trabalho infantil e rompimento do ciclo de pobreza. Prevista na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), ela e se modernizou mediante as Leis 10.097, de 19 de dezembro de 2000; 11.180, de 23 de setembro de 2005; e 11.788, de 25 de setembro de 2008 e está em constante mudanças no Congresso Nacional. Os participantes são alunos do Programa Aprendizagem Profissional em uma instituição formadora localizada na cidade de São Paulo. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa por meio de rodas de conversas, cujo objetivo foi captar, a partir das trocas realizadas entre os participantes, conceitos, sentimentos, atitudes, crenças, experiências e práticas cotidianas, a fim de compreender as diferenças existentes em perspectivas e ideias no âmbito do mundo do trabalho. As rodas contaram com a Guia de Temas semiestruturado, porém flexível, permitindo um diálogo construído por vários pontos de vista que podiam ser complementados conforme a circunstância. Foram selecionados 18 alunos separados por três grupos, sendo o primeiro cursando a etapa inicial (de 1 a 5 meses), o segundo intermediário (7 a 10 meses) e o terceiro no final (13 a 16 meses), além da diversidade de idades. Foram conduzidas duas rodas de conversas com os três grupos distintos. A primeira com duração de aproximadamente 30 minutos com cada grupo, totalizando 90 minutos. A segunda durou em média 90 minutos com cada grupo, totalizando 4h30min, e foi usada para concretização dos diálogos com base em temas divididos entre passado, presente e futuro. A presente pesquisa constatou que o itinerário formativo da educação profissional por meio do Programa de Aprendizagem contribui para a formação de uma identidade mais autônoma e responsável. Em uma sociedade repleta de desigualdades das mais diversas decorrências, a única e provável afirmação está na capacidade de transformação exercida pela educação. E esse estudo não se refere apenas na transformação relacionada às condições de mobilidade social, trabalho ou renda, como também, sobre o leque de possibilidades que se abre quando se instalam o empoderamento e a consciência dos seus direitos e deveres enquanto cidadão.


			15. Juventudes, vidas e trajetórias – revisitando os processos


			Roseli Machado Lopes do Nascimento


			Joao clemente de Souza Neto


			A pesquisa aborda o processo de apropriação desenvolvido pelos jovens, ora egressos, que participaram da experiência das Ações e Atividades Socioeducativas e Socioculturais (ASESCs), enquanto ações de Educação Social, que ocorrem nos CEUs (Centros Educacionais Unificados) da cidade de São Paulo – neste estudo os CEUs Butantã (na zona Oeste) e Navegantes (na zona Sul). Busca analisar os impactos nas trajetórias de vidas desses atores sociais do ponto de vista pessoal, familiar e coletivo. Objetiva refletir sobre a experiência educativa vivida pelos jovens e a narrativa produzida a partir dali enquanto possibilidade de educação integral e integradora, de ética e dignidade aos jovens em questão. Procura, ainda perceber como se dá a apropriação de saberes e valores nesse processo de mediação socioeducativa e sociocultural. E como esse encontro transforma o ser humano que, por sua vez, pode transformar a realidade. Para esta pesquisa investigaremos a trajetória de jovens entre 15 e 29 anos de idade, residentes do entorno social da comunidade dos CEUs em estudo. Após 15 anos de inplantação essa política pública de caráter social, é possível saber como o jovem se apropriou das atividades socioeducativas e socioculturais dos CEUs e quais os impactos disso em sua trajetória de vida?


			16. Implicações da BNCC para a prática pedagógica de instituições de educação infantil


			Dislene Mércia Oliveira Sousa Ladeia


			Marili Moreira da Silva Vieira


			Este artigo busca, a partir da pesquisa bibliográfica, refletir sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para Educação Infantil e discutir as implicações para a prática pedagógica. Identifica e discorre sobre os principais elementos presentes no documento, como o reconhecimento das brincadeiras e interações como eixos estruturantes do trabalho desenvolvido nas instituições que atendem crianças de 0 a 5 anos, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos campos de experiência como arranjo curricular a ser adotado pelas creches e pré-escolas. Conforme a Resolução CNE/CP de 22 de dezembro de 2017, a homologação da BNCC, em 17 de dezembro de 2017, trouxe para as redes municipais e instituições de ensino o desafio de adequarem os seus currículos até o início de 2020. Concluímos que as mudanças propostas pela BNCC para esse segmento e suas implicações na prática pedagógica são complexas e profundas pois, não se referem apenas a alteração burocrática de documentos ou mudança de nomenclatura, exigem estudos e reflexões que apontem para modificações em relação as concepções de criança, professor, escola e aprendizagem.


			Da mesma forma como com as demais coletâneas da série, esperamos que esta contribua para promoção de processos formativos e investigativos sobre aprendizagem e desenvolvimento profissional de educadores.


			Fica aqui o nosso convite à leitura!


			Graça, Fátima e João


			Maio de 2024


		


	

		

			O QUE DIZEM OS ADULTOS SOBRE OS DESENHOS DAS CRIANÇAS: a escrita dos professores a respeito do desenvolvimento gráfico infantil


			Dislaine Myrtz de Oliveira Sousa Sales


			Maria da Graça Nicoletti Mizukami


			Certa vez, quando tinha seis anos, vi num livro sobre a Floresta Virgem, “Histórias Vividas”, uma imponente gravura. Representava ela uma jiboia que engolia uma fera. [...]


			Dizia o livro: “As jiboias engolem, sem mastigar, a presa inteira. Em seguida, não podem mover-se e dormem os seis meses da digestão.” Refleti muito então sobre as aventuras da selva, e fiz, com lápis de cor, o meu primeiro desenho. [...]


			Mostrei minha obra-prima às pessoas grandes e perguntei se o meu desenho lhes fazia medo. Responderam-me:


			“Por que é que um chapéu faria medo?”


			Meu desenho não representava um chapéu. Representava uma jiboia digerindo um elefante.


			Desenhei então o interior da jiboia, a fim de que as pessoas grandes pudessem compreender. Elas têm sempre necessidade de explicações. [...]


			As pessoas grandes aconselharam-me deixar de lado os desenhos de jiboias abertas ou fechadas, e dedicar-me de preferência à geografia, à história, ao cálculo, à gramática.


			Foi assim que abandonei, aos seis anos, uma esplêndida carreira de pintor. Eu fora desencorajado pelo insucesso do meu desenho número 1 e do meu desenho número 2.


			As pessoas grandes não compreendem nada sozinhas, e é cansativo, para as crianças, estar toda hora explicando (Saint-Exupéry, 2009, p. 7).


			Este é um trecho bastante conhecido do livro do francês Antoine de Saint-Exupéry, O Pequeno Príncipe, publicado pela primeira vez em 1943. Tamanho o seu sucesso, foi traduzido e publicado em vários outros idiomas, sendo por muitos, considerado um clássico. Neste relato, que se observa logo no início da publicação, o autor já toma o papel de personagem e remete a si uma situação envolvendo a apreciação dos adultos sobre aqueles que seriam contados por ele como os seus primeiros desenhos, quando tinha apenas seis anos de idade.


			Envolto no desafio de registrar por meio de um desenho, um conhecimento, para ele muito significativo, que havia acabado de construir, queria mostrar a sua produção aos adultos, esperando deles o mesmo encantamento na forma e conteúdo apresentados. Ele havia acabado de descobrir que jiboias podiam engolir presas muito grandes, passando dias digerindo-as. Com este objetivo, fez o famoso desenho da cobra que engoliu o elefante. Ele repete a proposta criando ainda uma segunda representação para a mesma ideia, oferecendo a visão interna da jiboia, mas conclui que o raciocínio das “pessoas grandes” não considera as informações por ele impressas no papel, antes, requerem mais informação para que possam compreender os seus traços. Conclui: “As pessoas grandes não compreendem nada sozinhas, e é cansativo, para as crianças, estar toda hora explicando”. Ele diz isso logo após anunciar que desistiu de uma “esplêndida” carreira de pintor, já que o seu desenho não é eficiente em comunicar.


			Usando essa passagem conhecida para ilustrar, é possível dizer que reposta do adulto à produção do desenho infantil é normalmente negligente em vários ambientes informais. A produção é observada rápida e superficialmente antes de ser guardada, dobrada, apagada, ou, até mesmo descartada, sem que haja grandes considerações a seu respeito. Para as “pessoas grandes” o desenho pode ser considerado uma atividade de distração, que atingiu seu objetivo quando manteve a criança calma e concentrada por alguns instantes.


			Mas, a criança autora dos traços, surge, algumas vezes, querendo compartilhar a sua produção, buscando no outro o mesmo encantamento, quando se deslumbrou com a garatuja impressa com movimentos vigorosos sobre o papel, com um novo arranjo de linhas que traçou, com a percepção de cores estampadas, com as formas e contornos que passou a construir.


			O adulto, alheio aos processos vivenciados pelas crianças se pergunta: O que olhar? Por quanto tempo? O que considerar e dizer dos traços infantis, que carregam as sínteses de pensamentos e movimentos potentes?


			O que dizer para não frustrar aquele receptor curioso da minha impressão? Caberia um elogio vazio? Uma palavra de estímulo? Ou iniciar uma breve conversa indagando sobre o que os rabiscos representam? Seria hora de corrigir algumas rotas, apontando a necessidade de melhoria?


			É comum que as pessoas se vejam desinteressadas e ou constrangidas diante da situação. A calma só vem mesmo quando conseguem identificar algo figurativo e dizem “este é você?”, “Ah! Aqui está o sol!”. A sentença que normalmente consegue proferir é “Que bonito! Parabéns!”.


			No ambiente escolar, e aqui mais especificamente, em referência às instituições de Educação Infantil, o professor é exposto aos desenhos infantis diariamente, já que nesta faixa etária, tanto de forma espontânea, como respondendo a propostas dos educadores, a crianças desenvolve uma grande produção gráfica. Aqui o adulto não pode evitá-lo ou ignorá-lo, ou ainda atribuir-lhe a função de passatempo, já que as ações por ele planejadas juntos as crianças devem acontecer de forma intencional, buscando o desenvolvimento pleno do educando.


			Também o desenho, enquanto linguagem, inclusive citado nos Referenciais Curriculares para Educação Infantil, deve ser observado, acompanhado, analisado e ter sua expressão e desenvolvimento estimulados pelo professor, mediante uma resposta assertiva à esta produção, que nasce de uma avaliação que percebe os saberes já construídos e potencialidades.


			Os princípios que embasam a avaliação norteiam o planejamento, as propostas pedagógicas e a relação entre todos os elementos da ação educativa. Eles se refletem, de forma vigorosa, em todo trabalho da escola. Sem uma reflexão séria sobre as concepções e os procedimentos avaliativos de forma mais ampla, perdem-se os rumos da educação e a clareza das ações a efetivar em termos da melhoria da aprendizagem das crianças e da organização do cenário educativo (Hoffmann, 2012, p. 17).


			Se o educador segue num caminho contrário ao narrado na história de Saint-Exupéry, que não incentiva as possibilidades de aprendizagem e expressão, o seu olhar observador sobre as crianças e a ação delas no mundo, assim como a reflexão sobre estes observáveis, produzem uma avaliação a partir da qual propõe e promove novos saberes em relação aos diversos campos experenciados pelas crianças, afirmando o compromisso com a aprendizagem e com o desenvolvimento. É isso que se espera do professor que atua na escola da infância: um olhar sensível à expressão plástica, um olhar sensível sobre o desenho.


			Mas como o professor, em seu cotidiano, tem respondido a esta expectativa no contexto das escolas de educação infantil? Sob que abordagem ele tem construído e registrado aspectos da sua avaliação sobre o desenho?


			Partindo de questionamentos como estes elaborei um projeto de pesquisa que culminou em uma dissertação de mestrado defendida em agosto de 2023. O centro da investigação foi o desenho da criança e a resposta do educador frente a ele, para o desenvolvimento desta linguagem.


			Neste processo investigativo, encontrei os relatórios individuais de aprendizagem produzidos semestralmente no contexto da educação infantil pré-escolar. Trata-se de um importante instrumento metodológico, que deve ser estudado pelo relevante conteúdo que traz registros sobre as aprendizagens das crianças, ao mesmo tempo que revela a identidade, a formação e os princípios incorporados pelos profissionais docentes, autores desta escrita.


			A definição do relatório de aprendizagem pode ser assim traduzida, conforme a escrita de Ceron e Junqueira Filho (2017):


			Já os relatórios avaliativos individuais são documentos redigidos geralmente pelos professores regentes de turma, contendo aspectos significativos do desenvolvimento cognitivo, social, motor e afetivo da criança, utilizando como ferramenta as observações registradas pela professora ou professor sobre o envolvimento ou não das crianças em situações de aprendizagem. Sua forma final é apenas uma síntese do que vem ocorrendo, uma representação do que foi vivido pela criança no período a que se refere o documento (Ceron; Junqueira Filho, 2017, p. 195).


			Sobre característica, forma e conteúdo deste documento, digo que se tratam de pareceres descritivos sobre processos de ensino e aprendizagens individuais. Faz-se necessário apontar, aqui, o que chamo de pareceres descritivos, parafraseando Jussara Hoffmann (2002): é a forma como se dá a prática avaliativa na pré-escola por meio de um texto que historiciza o percurso de aprendizagem da criança, em vez de classificar suas ações por meio de meros conceitos previamente estabelecidos e descritos em um questionário pronto ou tabela. Isto é inovador e desafiador, na medida em que tenta romper com uma proposta avaliativa documentada por meio de preenchimento de fichas e formulários. Sendo assim, cabe reconhecer o esforço dos educadores envolvidos nesta ação no interior das instituições escolares.


			A pressuposta presença do desenho no cotidiano escolar aponta para que se espere que o desenvolvimento gráfico infantil seja mencionado nos relatórios de aprendizagem, pois, certamente, uma ação desenvolvida com tanta frequência deve estar presente em um texto que sintetiza eventos ocorridos na escola e os aspectos do desenvolvimento infantil, observados neste espaço.


			Mas o que os adultos dizem a respeito do desenho das crianças nos relatórios individuais de aprendizagem produzidos na educação infantil? Ou simplesmente, que dizem os adultos sobre os desenhos das crianças?


			Pretendo discorrer sobre esta questão neste artigo, identificando a presença da menção à prática do desenho nos relatórios e os aspectos do desenvolvimento do grafismo considerados pelos professores, analisando concepções sobre aprendizagens expressas nos relatórios acerca desta linguagem. Faço isso me apoiando nos dados da pesquisa qualitativa realizada a partir da coleta, leitura, e análise documental de amostragem de relatórios individuais de aprendizagem produzidos no fim do primeiro semestre de 2022 por professores de um município do ABC paulista, para a dissertação de mestrado “O olhar dos educadores para o desenho das crianças na Educação Infantil: princípios e concepções revelados nos relatórios de aprendizagem”, desenvolvida sob a orientação da Professora Doutora Maria da Graça Nicoletti Mizukami.


			A fim de incrementar a discussão, apresento outra perspectiva sobre o primeiro questionamento, oferecendo um posicionamento diferente quanto a origem da questão: O que dizem as crianças em seus desenhos? A reflexão em torno desta pergunta objetiva trazer luz sobre os aspectos e processos revelados e comunicados por meio do grafismo, enquanto as crianças desenham. Faço isso ancorada na produção de importantes estudiosos sobre a escola da infância, reconhecidos a partir de estudo da bibliografia para a formulação da dissertação já citada.


			1. O que dizem os adultos sobre os desenhos das crianças?


			Daqui por diante parto dos dados presentes nos relatórios de aprendizagem, produzidos semestralmente no contexto das pré-escolas, para responder a esta indagação, observando o que esta documentação diz ou revela sobre o desenho das crianças.


			Para delimitar o ambiente e a fonte das informações observadas e legitimar a escolha da trajetória da pesquisa, trago o percurso traçado para composição de uma amostragem significativa.


			Realço, ainda, que, visando a qualificação da análise dos dados observados, contei com a importante participação dos coordenadores pedagógicos das três unidades escolares, que, além de intermediar junto aos professores a autorização do uso de suas produções para fins de pesquisa, responderam às perguntas trazidas em uma roda de conversa, visando elucidar dúvidas acerca da interpretação dos dados observados e tabulados sobre os relatórios individuais de aprendizagem. Ao longo deste artigo, para dar autoria às suas falas, identificarei os mesmos com “Coordenador pedagógico 1”, “Coordenador pedagógico 2” e “Coordenador pedagógico 3”.


			1.1 Caracterização da amostragem para responder à questão


			A pesquisa se deu em três unidades municipais de ensino, onde foram colhidos os pareceres descritivos sobre processos de ensino e aprendizagens individuais, em forma de relatórios individuais de aprendizagem. Foram selecionados para esta pesquisa o material produzido pelos professores de oito turmas, mas abrangendo as diferentes faixas etárias atendidas pela educação pré-escolar, que acolhe um público de três a cinco anos de idade em escolas municipais, reunidas em agrupamentos chamados de Infantil III, IV e V, conforme organizados em tabela que virá logo a seguir. Somados, compuseram uma amostragem de 208 relatórios individuais de aprendizagem.


			A escrita dos mesmos faz menção às aprendizagens observadas ao longo do primeiro semestre de 2022.


			Quadro 1 – Seleção de relatórios para compor a amostragem


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Composição da amostragem


						

					


					

							

							ESCOLA 1


						

							

							ESCOLA 2


						

							

							ESCOLA 3


						

					


					

							

							•1 turma de Infantil III com 23 crianças


							•1 turma de Infantil IV com 24 crianças


							•1 turma de Infantil V com 18 crianças


						

							

							•1 turma de infantil IV com 30 crianças


							•1 turma de infantil V com 29 crianças


						

							

							•1 turma de infantil III com 26 crianças


							•1 turma de Infantil III com 32 crianças


							•1 turma de Infantil III com 29 crianças


						

					


					

							

							65 relatórios


						

							

							59 relatórios


						

							

							87 relatórios


						

					


					

							

							Amostragem inicial: 211 relatórios individuais de aprendizagem. Retirados 3 arquivos inválidos.


							Total: 208 relatórios individuais de aprendizagem para análise.


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela autora.


			Selecionados os objetos da pesquisa, ou seja, os 208 relatórios de aprendizagem, passei a realizar a leitura de cada um dos documentos, a fim de, neles, identificar conteúdos referentes à produção de desenhos feitos pelas crianças, a partir da observação dos professores.


			Uma vez localizados estes trechos, eles foram reproduzidos em um outro arquivo, atribuindo um número para cada um deles, sequencialmente, até o último trecho: 208. Esta ação, além de dar maior visibilidade ao conteúdo a ser analisado, também contribuiu para manter meu foco exclusivamente na questão apontada.


			O nome de cada uma das crianças citadas foi substituído pelas suas iniciais. Isso pode ser visto em trechos reproduzidos ao longo deste artigo.


			1.2 A análise


			1.2.1 A localização das falas sobre o desenho das crianças


			Em um primeiro momento, parecia longa e um pouco exaustiva a ideia de identificar e de retirar de 208 relatórios tudo o que fizesse menção ao desenho. Mas, no decorrer da ação, o trabalho se revelou descomplicado, podendo ser realizado sem que fosse necessário empregar grande esforço ou excessiva atenção.


			Ao observar o formato que as linhas escritas formavam nas folhas, ou ao fazer a leitura do início dos parágrafos de cada texto, mesmo sem um olhar mais aprofundado, já era possível perceber quando se tratavam de relatórios produzidos por um mesmo professor, para uma mesma turma, pois eles pareciam ter um roteiro preconcebido, discorrendo sobre diferentes assuntos ou conhecimentos em uma mesma ordem. Falava-se, por exemplo, da adaptação do aluno à nova turma, da rotina no início do ano letivo, e, então, o professor avançava para os observáveis em relação aos conhecimentos da criança em diferentes áreas. Houve, ainda, apontamentos sobre o desenvolvimento de projetos e sobre a participação das crianças nos mesmos.


			Desta forma, não foi difícil identificar os trechos que traziam considerações sobre o desenho da criança, pois, quando eram encontrados, estavam, normalmente, localizados na mesma parte do texto. Raras vezes esta menção se fazia de forma relacionada com algum projeto pedagógico ou em uma narrativa de proposta realizada. Na maior parte das vezes, abria-se um breve parágrafo para tratar do assunto, sem estabelecer ligação com o restante do conteúdo tratado.


			Assim, foi possível concluir que, em geral, são elencados os mesmos observáveis a partir dos quais se notam e registram as aprendizagens individuais de cada criança. Mas tal escolha no processo de documentar aprendizagens haveria de garantir a notoriedade dos avanços singulares de cada criança, tendo em vista as especificidades de interesses e necessidades que tornam um aprendizado mais necessário ou significativo que outro nas histórias individuais de cada ser? Jussara Hoffmann (1996) já advertia para o risco de tentar uniformizar estes registros, sob o perigo de se produzir uma documentação que pouco revele sobre as reais manifestações da criança e seu envolvimento com a aprendizagem que construiu.


			Não há como uniformizar os relatórios de avaliação se levarmos em conta as crianças em seu ambiente próprio e espontâneo, porque, naturalmente, elas apresentarão muitas respostas e manifestações diferentes umas das outras, em momentos diferentes, que terão ou não a atenção do professor, dependendo do seu envolvimento com umas e outras. A história de cada criança revelará a sua própria dinâmica no ambiente, sua relação com outras crianças e com professor (Hoffmann, 2012, p. 137).


			De volta à amostragem de relatórios, ao observar as produções de diferentes professores, mesmo aqueles que fazem parte de uma mesma instituição, nota-se que não há semelhança ou unidade quanto à estrutura dos documentos produzidos, demonstrando que não há critério único, orientado ou discutido para a elaboração destes supostos roteiros, o que leva a concluir que esta sequência de temas ou assuntos, preestabelecida, é elaborada de forma autoral por cada professor.


			Para compreender de que forma isso se estabelece dentro da instituição escolar, recorri aos coordenadores pedagógicos, com o seguinte questionamento: De que forma os professores elegem os observáveis que compõem os relatórios de aprendizagem e pensam sobre eles? Embora tenham pontuado a complexidade da pergunta, apontaram alguns aspectos que se encontram presentes na fala da Coordenador Pedagógico 2.


			Coordenador pedagógico 2: Vou tentar! (rs) Cada turma tem um planejamento específico dentro dos interesses das crianças. Cada turma desenvolve projetos diferentes e eles contam sobre essas experiências que as crianças estão tendo. Então, a gente vai ter relatório que vai tratar das aprendizagens das crianças dentro de um contexto, de um projeto de Ciências, observação de pássaros... então esse contexto que cada turma vive precisa ser trazido no relatório. Eu acho que por isso que tem as diferenças. É claro que algumas questões do desenvolvimento infantil que são específicas da faixa etária são trazidas, como desenvolvimento da oralidade, a própria questão do desenho, dos saberes que as crianças trazem sobre a escrita... Isso acaba sendo abordado nos relatórios. Mas, para além disso, cada professor tem um jeito muito particular de escrever e acaba selecionando questões que são diferentes mesmo, sobre o que acontece ali, na rotina dele.


			Embora seja compreensível que se estabeleçam diferentes contextos vivenciados pela turma, com objetivos, estratégias e projetos construídos, como foi dito, a partir do interesse geral das crianças, é fato que cada professor tem uma forma particular de escrita e acaba selecionando as questões que vão prevalecer nos relatórios de aprendizagem que produz de acordo com sua perspectiva pessoal e escolhas próprias. Esta forma de abordagem, que, em uma primeira instância, facilita e agiliza a escrita, pode colaborar para que haja uma comparação entre as crianças observadas a partir dos mesmos aspectos. Segundo Hoffmann (2012), “A busca por igualdade e padrões uniformes de desenvolvimento, leva o professor a comentar sobre uma criança em relação a outras e compará-las, a olhar uma criança tendo por referência o coletivo”.


			Coordenador pedagógico 1: Eu acho que o grande desafio é pensar sobre os muitos observáveis dentro da escola. Não vou nem falar somente sobre a professora. Muitos de nós não sabemos o que observar, não sabemos como observar, quais elementos observar. A gente observa mais do mesmo ou observa com aquele prejulgamento, sabe? Então se eu já sei o que é esperado, não consigo ver além, ver de fato o que essa criança desenvolveu, e também as coisas que são desafiadoras para ela.


			Coordenador pedagógico 1: Os relatórios trazem muito do percurso vivido pela professora. Então, como a gente comentou, são projetos que estão sendo desenvolvidos, daí elas vão colhendo observáveis para trazer para o relatório. Por isso que às vezes eu acho que a gente encontra relatórios muito parecidos ou com poucos destaques da individualidade de fato de cada criança, porque às vezes foca mais no processo, no que foi realizado, do que mesmo no envolvimento das crianças na proposta.


			Estes depoimentos, colhidos no decorrer da roda de conversa, chama a atenção para a necessidade de refletirmos sobre a prática do olhar mais sensível e intencional no contexto escolar. Esta prática pode gerar escritas que venham a romper com uma sequência preestabelecida em pareceres descritivos, e, certamente, pode direcionar a atenção para as transformações únicas vivenciadas por cada criança, além de revelar “professores mais atentos às conquistas individuais das crianças, capazes de registrar, refletir e analisar a importância destas reações no contexto de seu desenvolvimento pleno” (Hoffmann, 2012, p. 138). Tal mudança não se dá de forma espontânea, visto que implica em romper com uma prática já sedimentada nas três unidades escolares visitadas na coleta desta amostragem, mas é possível de ser consolidada por meio de uma formação que perpassa pelo estudo de referencial teórico e pelo diálogo reflexivo entre pares, na busca pela qualificação dos relatórios.


			1.2.2 A menção ao desenho nos relatórios – dado quantitativo


			De acordo com o primeiro dado observado, no tópico anterior, os professores, de forma particular, elegem conteúdos que farão parte dos relatórios, mencionando impressões a respeito deles, nos registros relativos ao desenvolvimento das crianças em tais aspectos.


			De volta, novamente, aos trechos selecionados, que tratam sobre o desenho, notei que, em um total de 208 relatórios observados para fins da pesquisa, 162 mencionam, de alguma forma, o desenho.


			Esta informação chama a atenção para uma constatação que está implícita neste dado. Em 78% dos relatórios, a menção ao desenho se faz necessária ou importante, para os professores que elaboraram o documento, quando se fala sobre o registro das aprendizagens ou dos acontecimentos relevantes ao longo do período compreendido, o 1º semestre de 2022.


			Gráfico 1 – Menção ao desenho no relatório individual de aprendizagem – quantitativo
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			Fonte: Elaborado pela autora.


			Diante disso, é possível concluir que a atividade de desenho está preservada no contexto infantil, nas instituições de ensino citadas nesta pesquisa, e que é uma proposta, atividade ou ação, vivenciada pelas crianças em idade pré-escolar. Vale dizer que o dado acima exposto não revela que apenas 78% das crianças desenham na escola, mas sim que esta ação desperta a atenção da maioria dos professores para a importância desta linguagem, que é característica neste segmento. E é justamente por perceberem a avidez na produção de desenho das crianças no período pré-escolar que estudiosos também já direcionaram sua atenção para o tema e destacaram a relevância do desenho.


			Perguntados sobre a presença, a constância e a finalidade educativa da prática do desenho nas escolas, as coordenadoras pedagógicas relataram, unanimemente, que a ação de desenhar ocupa um espaço significativo nas propostas desenvolvidas diariamente:


			Coordenador pedagógico 3: Bom... É muito presente na rotina. Por exemplo, as crianças desenham todos os dias. [...] É muito usado o desenho iniciado, o desenho com interferência. A gente tem uma professora de Arte muito bacana que ajuda muito as professoras a olharem o interesse das crianças, os processos... Elas estão agora no processo muito interessante de expor os desenhos. Eu acho que, às vezes, muitas têm dificuldade na questão de como ajudar as crianças a avançarem.


			Coordenador pedagógico 1: Bom, eu acho que, lá na escola, tem desenho todos os dias, também. É bem presente, porém, eu acho que tem pouca intencionalidade... Eu acho que é uma proposta que, às vezes, muitos professores não sabem, como o Coordenador 3 falou, como propor para que a criança avance. As propostas são planejadas a partir do que “eu vejo a minha colega fazer” e “o que eu tenho de repertório”. Eu não consigo olhar para o que a criança faz e propor algo para ela avançar. Por isso que eu digo que eu acho que tem pouca intencionalidade.


			Coordenador pedagógico 2: Aqui, os desenhos acontecem diariamente. [...] O desenho como linguagem nos projetos, que comunica as aprendizagens que as crianças construíram, também aparece. Eu confesso que acho que o desenho tem que ser livre, acho que as crianças têm que desenhar livremente, mas acho que as professoras e os professores também precisam saber olhar para esse desenho. E,aí, não quer dizer que você vai dirigir o desenho da criança, mas que ela tem que ter à disposição dela suportes e materiais que possibilitem experimentar coisas diferentes.


			A presença diária do desenho no contexto escolar aponta para um dos motivos para que ele seja tão mencionado nos relatórios de aprendizagem. Certamente, uma ação desenvolvida com tanta frequência deve estar presente em um texto que sintetiza eventos ocorridos na escola e aspectos do desenvolvimento infantil, observados neste espaço. No entanto, embora as falas das três coordenadoras tragam esta constatação, na sequência, também já fica claro que esta prática precisa ser qualificada.


			Sobre a presença do desenho na infância, Iavelberg (2013) diz: “A Educação Infantil foi considerada pelos autores modernos da arte-educação com uma fase áurea da criatividade artística, em que acontecem menos bloqueios e não há estagnação do fazer criativo”. As crianças costumam responder de forma positiva e compreensiva ao convite para a ação de desenhar, deixando suas marcas pessoais em diferentes superfícies, produzidas com variados instrumentos que lhe são oferecidos pelos educadores. Segundo a autora, “o desenho da criança segue sendo uma atividade importante na escola” (Iavelberg, 2006). Ainda que, em alguns casos, como na amostragem desta pesquisa, a ação seja desenvolvida sem um exercício reflexivo ou de forma descontinuada, ou mesmo sem grandes novidades na intenção ou realização, ela já tem um espaço garantido, em meio a outras ações que, culturalmente, foram celebradas como pertinentes ao âmbito escolar e, por que não dizer, ao âmbito da pré-escola.


			Nas escolas, de forma geral, o desenho se encaixa dentro de uma disciplina denominada Educação Artística ou Artes. O desenho faz parte de um conjunto de atividades plásticas, como a pintura, a escultura, a modelagem, a marcenaria, a colagem, a confecção de máscaras, bonecos e outros objetos, abrangendo determinada faixa etária, a partir da pré-escola (Derdyk, 2020, p. 21).


			Este conjunto de atividades plásticas, do qual o desenho faz parte, vem repertoriando o professor, que recorre a elas sem fazer grande distinção e planejamento sobre intenção, objetivo, potencialidade, possíveis desdobramentos, continuidade das propostas etc., e, consequentemente, sem se ater aos processos de produção e sobre o pensamento infantil envolvidos no fazer artístico.


			1.2.3 Regularidades observadas


			Se já foi constatado que o conteúdo relativo ao desenho está presente em quase 80% dos relatórios contemplados nesta pesquisa, faz-se necessário analisar este conteúdo, a fim de verificar as concepções dos educadores que se encontram evidenciadas nestes fragmentos previamente selecionados.


			Brevidade dos textos referentes ao desenho


			Os trechos em questão se resumiram, em quase todos os casos, a um só parágrafo, ou parte de um parágrafo, demonstrando que não existiam muitas evidências observadas quanto ao desenvolvimento gráfico infantil. Algumas professoras, autoras de relatórios analisados nesta pesquisa, seguiram o modelo de incluir um texto introdutório comum para todos os relatórios, antes de adentrar no assunto. No geral, os trechos referentes ao desenho fazem constatações sobre as produções infantis e as sentenças dos textos não são longas. Os excertos também não apresentam um caminho trilhado pelo aluno, não descrevem fases de um processo vivenciado pela criança, tampouco mencionam um momento anterior e/ou posterior do conjunto das produções do educando, de modo a construir uma análise das aprendizagens evidenciadas. No lugar disso, os trechos referentes ao desenho fazem constatações sobre as produções infantis. Seguem abaixo alguns exemplos retirados de diferentes relatórios de aprendizagem individual de como os parágrafos ou trechos têm início e fim:


			

				

					

				

				

					

							

							“expressa-se livremente por meio de desenho e conversas durante todo o período.”


							“B. demonstra interesse pela proposta e mantém-se atento, desenvolvendo a paciência e foco durante a execução das suas criações. Consegue comunicar-se pela linguagem artística expondo suas ideias, identificando, reconhecendo e explorando cores e materiais. Suas produções geralmente são coloridas e cheias de representações.”


							“É caprichosa, organizada e interessada. Está em pleno desenvolvimento cognitivo, motor e social, mostrando-se sempre muito envolvida com as propostas.”


							“Em suas produções livres, experimenta traços e riscos, utilizando uma cor para desenhar.”


							“Em seus desenhos e esculturas, costuma representar as mesmas temáticas, sempre retomando suas criações e as aprimorando.”


						

					


				

			


			Como se pode notar, em geral, não são descritos processos. O saber e a ação determinante são apresentados de forma conclusiva, sem delinear as aquisições e conquistas desenvolvidas a partir de pesquisa, exploração, experiências e observações das crianças citadas. Da mesma forma, também não ficam claras as novas investigações que estão sendo esboçadas pela criança em seu percurso como desenhista. Não são apontados também os conhecimentos e habilidades que estão prestes a serem desvelados, uma informação muito importante para o professor que pretende considerar a zona de desenvolvimento proximal, para propor situações significativas e promotoras de novas aprendizagens –um dos principais objetivos da avaliação na Educação Infantil.


			Sobre este ponto, Hoffmann (2002) afirmou:


			[...] um dos pressupostos básicos dessa prática é justamente torná-la investigativa e não sentenciva, mediadora e não constatativa, porque a dimensão da interação adulto/criança é que justifica a avaliação em educação infantil e não a certeza, os julgamentos, as afirmações inquestionáveis sobre o que ela é ou não capaz de fazer.


			Sendo assim, é certo que haveria muito mais a se observar e a dizer sobre a produção das crianças, indo além de frases sentenciam ou realizam meras constatações. Além disso, é indiscutível que o processo importa em uma avaliação que ambicione ser relevante para historicizar o percurso, contextualizar as aprendizagens e fornecer subsídios para constituir uma educação de qualidade.


			Ainda sobre a produção do desenho observada como um produto, temos a seguinte afirmação de Silva (2002), que se debruçou sobre o contexto implicado na produção gráfica da criança:


			Geralmente estuda-se o desenho como um produto, com fim em si mesmo, como algo cristalizado. É fundamental reverter esta situação e estudá-lo como processo, através daquilo que permeia sua execução: a interação das crianças entre si, com a professora, com o material, e a fala que acompanha/desencadeia este movimento.


			A visão do desenho como produto não mostra a riqueza das interações necessárias à sua construção (Silva, 2002, p. 36).


			Para que a produção do desenho ganhe significado, é importante que o professor saiba analisar o desenho infantil, procurando subsídios que o auxiliem a conhecer mais sobre esta produção e sobre os processos internos pelo quais o desenhista passa e trilha, em seu percurso criador e comunicativo.


			O conhecimento que o professor tem de desenho infantil permite que veja o processo da criança. Mas analisar resultados anda junto com compreender os processos que o desenhista percorre para obtê-los; por sua vez os produtos serão pontos de partida para novos desenhos (Iavelberg, 2013, p. 32).


			Perguntadas sobre como os professores percebem e avaliam as aprendizagens relativas ao percurso de desenvolvimento gráfico das crianças, as coordenadoras pedagógicas expressaram, em suas falas, que não está claro para o professor a relação entre as experiências oportunizadas para as crianças, o contato com a cultura, o desenvolvimento da criança e suas aprendizagens.


			Coordenador pedagógico 2: Eu acredito que eles percebem avanços, mas eu não acredito que está tão claro para eles. A observação da produção da criança, percebendo o que ela fazia, como era o traçado dela e como é hoje, o que acrescentou o uso de cores, como é o processo de preenchimento... Eu acho que isso eles conseguem olhar. Eu acho que eles não têm clareza em relação às intervenções que possibilitam esses avanços.


			Coordenador pedagógico 3: Eu acho que é o que o Coordenador 2 falou mesmo. O professor ainda age como se o desenho fosse um dom natural. “Ah! ele desenha bem”, “ele sabe contornar”, “ele sabe fazer”, “ele preenche todo o papel”


			Coordenador pedagógico 1: [...] eu acho que [o professor] não faz esse movimento de olhar como estava e como ficou. Já tive professor que trouxe isso bem marcado no relatório, com imagens ou mesmo o próprio registro da criança, de como estava e, depois, como ficou. Mas, hoje em dia tem poucos que fazem esse movimento. Então, eu acho que alguns sim, outros não, respondendo à pergunta. Mas também acho muito com o que os Coordenadores 2 e 3 falaram: não sei se atrelam o desenvolvimento e o trabalho realizado.


			Talvez isto, em parte, justifique o porquê de os textos extraídos dos relatórios apresentarem apenas constatações bem objetivas e, em alguns casos, rasas, sobre o desenho realizado pela criança.


			Semelhança no conteúdo dos textos


			Como já dito antes, quando discorri sobre a localização da menção ao desenho em cada relatório, não identifiquei o uso de um modelo único para a elaboração dos relatórios, ainda que de uma mesma instituição de ensino. No entanto, ao observar os relatórios produzidos dentro de uma mesma turma, por um mesmo educador, as semelhanças ficam muito evidentes.


			Alguns exemplos extremos neste aspecto chamaram a atenção em especial. Nestes exemplos, e em alguns outros casos, nota-se que a mesma análise sobre o desenho aparece de maneira idêntica para grande parte dos alunos que compõe a turma. Os fragmentos abaixo não se tratam de textos introdutórios ou conclusivos sobre o desenvolvimento gráfico ou sobre as atividades plásticas da criança, mas sim correspondem a todo o texto contido no relatório individual de aprendizagem referente ao desenho.


			

				

					

				

				

					

							

							“Realizou algumas propostas com desenho sem interferência, demonstrando interesse e concentração em suas produções, tendo preferências por canetinhas e giz de cera.”


							“expressa-se livremente por meio de desenho e conversas, durante todo o período [...] é caprichosa com suas atividades, seus desenhos são ricos em detalhes e cores.”


							“J. demonstra interesse pela proposta e mantém-se atento, desenvolvendo a paciência e foco durante a execução de suas criações.”


						

					


				

			


			Estes são exemplos de trechos que se repetem em relatórios de diferentes crianças de uma mesma turma. Um deles chega a ser atribuído, a diferentes crianças, 20 vezes. Ao descrever um número tão grande de crianças, as citações passam a ser muito genéricas, em nada revelando qualquer particularidade.


			Os trechos reproduzidos acima são casos mais redundantes. Mas é necessário dizer que há, ainda, outros fragmentos, que são apenas semelhantes, e não idênticos. Nestes casos, algumas sutilezas são introduzidas com o objetivo de garantir que seja comunicado que as crianças têm produções diferentes ou que vivem momentos distintos em relação ao aprendizado que é esperado pelo educador.


			Abaixo, consta um exemplo desta afirmação:


			

				

					

				

				

					

							

							“L. demonstra interesse pela proposta e mantém-se atento, desenvolvendo a paciência e foco durante a execução de suas criações. Consegue comunicar-se pela linguagem artística, expondo suas ideias, identificando, reconhecendo e explorando cores, materiais...”


							“B. demonstra interesse pela proposta e, com incentivo da professora, mantém-se atento durante a execução de suas criações. Consegue comunicar-se pela linguagem artística, expondo suas ideias, identificando, reconhecendo e explorando cores, materiais...”


						

					


				

			


			Em casos como estes, um texto é formulado pelo educador, que elabora o documento a partir de um conhecimento básico e genericamente descrito. A seguir, pequenas alterações são formuladas, de maneira a comunicar o saber observado pelo professor. Construído desta forma, o relatório evidencia somente as aprendizagens observadas de maneira rasa e superficial, ou, pelo menos, revela-se raso e superficial quanto a sua redação.


			Na maior parte dos relatórios apresentados, não está comunicado, de forma singular, o percurso criativo da criança, o que leva a crer que não houve, ou, pelo menos, não foi expressa no registro, uma proximidade ou intimidade com o desenho infantil. Sob esta perspectiva, o relatório parece não enxergar a criança como protagonista de sua ação, como alguém que observa, pensa e produz de acordo com seu conhecimento em construção.


			Para fazer uma boa leitura dos produtos da criação infantil, os educadores devem conhecer o que está em jogo nas singularidades dos percursos criativos das crianças, tanto do ponto de vista das possibilidades (da faixa etária e da experiência social) quanto do pensamento em processo. E isso certamente inclui conhecer nos desenhos o que as próprias crianças veem e pensam (Augusto, 2014, p. 46).


			Isto nos faz refletir se a avaliação registrada por meio dos relatórios existe apenas para atender a uma exigência histórica e burocrática, e se as impressões ali contidas são inseridas a fim de compor um roteiro elaborado pelo professor, de forma que este possa cumprir às exigências advindas de diferentes sentidos. Neste cenário, é notório que, em geral, não se aprecia, de fato, o que a criança realiza em sua viva e potente produção.


			Coordenador pedagógico 2: É preciso aprender a olhar para aquele desenho, não para o desenho em si, mas para a dinâmica em que ele foi feito. Não é também olhar para o resultado, o produto final. Ele faz parte de todo um processo. Acho que isso precisa ser retomado e requalificado. Mas acho que tem muitas urgências na escola, outras questões que precisam ser vistas. A gente vai deixando o desenho de lado por ser algo muito próprio na infância.


			Produzir relatórios tão semelhantes sobre pessoas com produções tão distintas não se alinha à concepção da criança, ou do ser humano, como sujeito individual, com história e percurso singulares. Certamente, produzir um relatório verdadeiramente “individual” de aprendizagens, exigirá atenção, esforço e conhecimento do professor, além de um olhar cada vez mais apurado e sensível sobre cada criança em suas conquistas individuais.


			Acompanhar a criança em seu desenvolvimento exige um olhar técnico-reflexivo sobre o seu contexto sociocultural e manifestações decorrentes do caráter evolutivo do seu pensamento. Significa respeitá-la em sua individualidade, em suas sucessivas e gradativas conquistas de conhecimento em todas as áreas (Hoffmann, 2002, p. 7).


			Que complexa tarefa se tem pela frente, já que é necessário perceber que a criança, ao desenhar, revela-se e expõe seu conhecimento não apenas pelo traço que produz, mas o faz de forma muito mais ampla em seu contexto de produção, em seu percurso criativo, por meio do gesto e da palavra, das interações com o espaço, da relação com os materiais, com seus pares, com os adultos etc.


			Silva (2002), quando fala da análise de uma produção gráfica infantil, em que há exploração de materiais artísticos pelas crianças, afirma que “O desenho não se limita apenas àquele instante em que a criança emprega determinados apetrechos para efetivamente imprimir marcas sobre o papel”. A autora ainda dá exemplos de como as crianças são influenciadas pela dinâmica, e pela interação com os companheiros e com os materiais disponibilizados. Nos fragmentos que foram expostos acima, ficam ocultas nos registros quaisquer questões relativas ao contexto da produção do desenho e as interações vividas pelo indivíduo.


			2. O que dizem as crianças em seus desenhos?


			Vimos o que os adultos, no caso os professores, mencionam nos relatórios que produzem em relação ao desenho das crianças. Mas e elas, as protagonistas desta ação, o que comunicam em seus desenhos?


			Não é possível ouvir o que as crianças comunicam sem que se tenha interesse genuíno sobre o que ela tem a dizer. Esta pré-disposição que certamente desanuvia olhar e desperta os ouvidos, é o ponto de partida para desenvolver sensibilidade que considere o outro com quem se quer relacionar de forma mais sensível à sua voz.


			Observar as aprendizagens de uma criança exige que o adulto que se livre de outras distrações, sejam elas advindas do contexto burocrático ou das ocupações imposta por diversas tarefas do ofício, todas muito importantes, mas não neste momento. No “aqui” e “agora” é estabelecida uma conexão que considera o momento e toda a história e aprendizagens que se despejam na ação presente. A construção um olhar sensível e pensante para a produção infantil exige uma inteireza no encontro com a criança, já que, como dito, é necessário presença e atenção. É preciso irromper com o automatismo, que se revela nas respostas, reações e registros, resultante de pressa e das lacunas da formação pessoal e profissional do educador. Madalena Freire Wefford (1996) em cadernos escritos sobre instrumentos metodológicos, já advertia sobre a necessidade de quebra da tradição de observação e avaliação, que engessa e cega os adultos em relação a sua percepção do mundo e até de si.


			Não fomos educados para olhar pensando o mundo, a realidade, nós mesmos. Nosso olhar cristalizado nos estereótipos produziu em nós paralisia, fatalismo, cegueira.


			Para romper esse modelo autoritário, a observação é a ferramenta básica neste aprendizado da construção do olhar sensível e pensante. Olhar que envolve atenção e presença (WEFFORT, 1996, p. 10).


			Uma presença sensível e pensante em relação à criança que se expressa por meio de infinitas linguagens, dará ao adulto mais condições de construir significações sobre o desenho que é expresso de forma singular por qualquer sujeito.


			2.1 O desenho visto como linguagem


			Se partirmos do pressuposto de que a criança se comunica por meio do desenho, entenderemos que este constitui uma linguagem, e como linguagem pode comunica o que a criança tem a dizer.


			O influente educador italiano Loris Malaguzzi, que viveu de 1920 a 1994, trouxe importantes contribuições para a educação infantil pré-escolar, propagando princípios relacionados à uma educação que considera o protagonismo das crianças no processo da sua aprendizagem e dizendo da importância de constituir uma documentação pedagógica que considere os saberes, processos e os meninos e meninas que aprendem, de forma ainda mais vigorosa, quando têm a oportunidade de se apropriar e utilizar de diferentes elementos e linguagens, imaginar para investigar e comunicar.


			Em seu poema “Cem linguagens”, presente em diversos livros que divulgam os projetos educativos da cidade de Regio Emilia, elaborados a partir destes e de outros princípios estudados e aplicados por Malaguzzi e uma equipe dedicada, nos lembra que as crianças possuem muitas linguagens pelas quais se expressam e reelaboram o mundo no qual estão inseridas, enquanto se relaciona com este, utilizando como ferramenta seus sentidos. Ele afirma que a criança é feita de inúmeras linguagens, e nos lembra do risco de impedir o desenvolvimento pleno, quando se considera apenas uma forma de expressão:


			A criança é feita de cem.


			A criança tem cem mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar,


			de jogar e de falar.


			Cem, sempre cem modos de escutar as maravilhas de amar.


			Cem alegrias para cantar e compreender.


			Cem mundos para descobrir.


			Cem mundos para inventar.


			Cem mundos para sonhar.


			A criança tem cem linguagens (e depois, cem, cem, cem),


			mas roubaram-lhe noventa e nove. [...]


			Mais recentemente, Vea Vecchi (2017), atelierista e pesquisadora, esclarece o significado do termo linguagem, utilizado no poema e em muitas das produções oriundas de Reggio Emilia:


			Quando, na pedagogia de Reggio, declaramos que a criança tem e fala “cem linguagens”, entendendo as muitas possibilidades comunicativas que a nossa espécie tem como herança genética, a nossa hipótese é que acontecem processos de aprendizagem nos quais mais linguagens (disciplinas) podem interagir entre si (Vecchi, 2017, p. 46).


			Neste artigo chamo a atenção para a linguagem visual revelada por meio dos desenhos, e faço isso por reconhecer que estamos inseridos em um mundo que se utiliza dela para comunicar e influenciar. As crianças, que, por sua vez, crescem num universo imagético, também são capazes de produzir pontos, traçados, formas, blocos de cores, elemento e imagens, que se intersectam com outras formas de falar e de se mover no ambiente, estimulado ou não por seus educadores de forma intencional, criando um rico e importante registro, que corre o risco de se perder à medida que ignoramos, desprezamos ou queremos corrigir o desenho.


			Lilian Katz (1999), no livro “As cem linguagens da criança”, escreve sobre sua experiência de observação em breves visitas a escolas de Reggio Emilia, no capítulo “O que podemos aprender com Reggio Emilia?”. Em seu rico relato, fica claro o papel que o desenho pode vir a exercer e o que pode revelar, se tratado com a seriedade e o respeito merecido no contexto da educação pré-escolar. Desenhos comunicam a história, as observações, ideias, recordações, sentimentos, entendimento e imaginação.


			Uma das grandes lições de Reggio Emilia é a forma como as crianças pré-escolares podem usar o que chamam de linguagens gráficas (Rinaldi 1991) para registrarem suas ideias, observações, recordações, sentimentos e assim por diante. Suas observações revelam como as linguagens gráficas são usadas para explorar os conhecimentos, reconstruir algo que já conheciam e construir em conjunto de conhecimentos revisitados nos tópicos investigados (Katz, 1999, p. 38).


			Parece-me, então, em uma primeira lição da prática de Reggio Emilia, que as crianças escolares primárias podem comunicar suas ideias, seus sentimentos, seu entendimento, sua imaginação e suas observações por meio da representação visual muito antes do que os educadores norte-americanos para a primeira infância presumem. As representações impressionantes que as crianças criam podem servir como base para hipóteses, discussões e argumentos, levando a observações adicionais e a representações novas. Usando essa abordagem, podemos ver como a mente das crianças pode ser engajada de maneiras variadas na busca por entendimento mais profundo do mundo familiar à sua volta (Katz, 1999, p. 39).


			Como se vê, o desenho e as representações visuais elaboradas pelas crianças, quando relacionadas aos projetos didáticos, são aqui incentivados e valorizados também pela possibilidade comunicativa que apresentam, significando um registro investigativo, um apoio à memória. Esta é mais possibilidade da percepção do desenho como linguagem validada no ambiente pré-escolar.


			Outra percepção que se faz, a partir do contexto colocado por Katz (1999), é que o desenho não é tratado simplesmente como um, “produto decorativo”. Embora se saiba da questão estética que permeia a produção, aqui ele também é considerado “recurso para uma exploração adicional e para um maior aprofundamento sobre o código”.


			Longe de esgotar a análise da produção do grafismo, e embora percebendo-o como uma ferramenta largamente utilizada no desenvolvimento de projetos, como forma de representação, em Reggio, uma outra possibilidade de emprego como linguagem é percebida e valorizada: a prática do desenho que se dá a partir da imaginação.


			As crianças parecem ser competentes na expressão visual representativa, não-representativa, realística e abstrata. Em outras palavras, experiências representativas não danificam, necessariamente, a competência ou desejo de engajar-se em atividades que envolvam maior abstração (Katz, 1999, p. 45).


			Todos estes trechos desta investigação da autora, nos leva a perceber que os quanto as crianças têm a dizer em seus desenhos. E, ao contrário do que se pode supor, tendo em vista uma experiência educativa mais segmentada, a prática do desenho não está restrita, nesta abordagem, como integrante apenas de ações da disciplina de Educação Artística, assim como é equívoco pensar que as escolas reggianas sejam instituições de ensino de arte. Em Regio, segundo a constatação da autora, que se deu a partir de seis visitas a pré-escolas que atendem crianças entre três e cinco anos, foi que “as linguagens visual e gráfica oferecem um modo para explorar e expressar entendimentos de mundo facilmente disponíveis à maioria dos pré-escolares” (Katz, 1999, p. 45). Se o desenho é, então, para a criança, instrumento de investigação do mundo e de sua ação sobre o mundo, para o professor, pode consistir em um magnífico objeto de observação e interação, no intuito de saber o que as crianças querem dizer sobre sua percepção e aprendizagens construídas.


			Considerações finais


			Afinal, o que os adultos pensam e dizem sobre o desenho das crianças?


			Sabemos, que, embora eles possam passar algum tempo elaborando boas respostas para esta questão, as ações, atitudes e posicionamentos dos educadores, acabam refletindo muito das concepções que constituíram ao longo da vida, sobre a criança e sobre a sua produção gráfica. É certo afirmar que suas ações e métodos revelam as suas crenças e princípios, ou que “a pedagogia se sustenta em uma práxis, ou seja, em uma ação impregnada de teoria e sustentada por um sistema de crenças” (Oliveira-Formosinho; Formosinho, 2019, p. 26).


			O que os educadores dizem sobre o desenho e sobre a produção em geral das crianças podem se manifestar em diferentes situações e contextos no ambiente escolar, evidenciando pensamento: no modo como respondem à criança sobre a produção por ela realizada; nos comentários que reproduzem enquanto realizam o registro didático; acontece quando conversam com os familiares das crianças, comentando impressões sobre as aprendizagens e desenvolvimento; surge na conversa informal com outros educadores e, também, no relatório de aprendizagem que elaboram, instrumento este, estudado aqui, no artigo. Esta produção do professor tem uma importância reconhecida, pois ela sistematiza em forma de documento, que apoia a sua prática e circula entre a família e outros profissionais da educação, as principais aprendizagens da criança observadas no contexto escolar.


			Notamos na pesquisa apresentada sobre documentos que compuseram a amostragem, que há poucas linhas traçadas sobre o desenho, apresentando de forma suscinta, superficial e pouco individualizada as trajetórias do desenvolvimento gráfico infantil, que poderiam ser trazidas, dando visibilidade aos percursos singulares das crianças, ao mesmo tempo em que forneceriam elementos para a elaboração do planejamento didático e encaminhamentos interessantes no contexto de aprendizagem.


			Isso sugere que há algumas questões que precisam ser tratadas, se objetivamos a qualificação da prática docente em relação à elaboração destes pareceres. É certo que, uma das questões, seria a inconsistência de uma documentação pedagógica, composta por escuta, observação, reflexão e registro que perceba o valor da linguagem visual, pela qual a criança manifesta suas pesquisas, projetos aprendizagens, pensamentos, sentimentos, a cultura... A ausência destes elementos significa um impedimento para que o professor tenha dados para repousar seu olhar e balizar sua percepção e consequentemente sua escrita nos relatórios individuais de aprendizagem. Katz (1999), no livro “As cem linguagens da criança”, já advertiu que “os desenhos significam relativamente pouco sem a documentação feita pelos professores daquilo que as crianças disseram, sobre o que observaram e o que viveram” (Katz, 1999, p. 39).


			Ainda podem ser empecilho a um trabalho mais consistente neste sentido: a hesitação em perceber o grafismo como linguagem e como um observável significativo no contexto da aprendizagem; a falta de uma presença de qualidade ao lado da criança no momento em que ela interage com materiais, espaço e pessoas à sua volta; a dificuldade de elaborar registros que atendam à necessidade de subsidiar a percepção do professor para as singularidades dos percursos de aprendizagem e, consequentemente, fundamentar uma avaliação processual que reverbere em bons encaminhamentos.


			Isso nos aponta para uma necessidade formativa envolvendo aspectos ligados à documentação, avaliação e ao desenvolvimento do grafismo. É claro que tem havido, ao longo dos anos, um grande esforço da parte dos professores, coordenadores e dos gestores, de forma geral, no sentido de qualificar a prática e reflexão sobre esta, mas é provável que este investimento tenha que ser realizado de uma forma ainda mais assertiva, identificando os pontos mais frágeis ou menos atingidos na formação inicial e continuada dos educadores.


			A pesquisa apresentada aqui, quer evidenciar a necessidade de refletir sobre a prática do olhar mais sensível e intencional no contexto escolar, tanto para a linguagem do desenho quanto para outras ainda menos convencionais na infância escolarizada, para que nos aproximemos de uma pedagogia da infância que considere potencial comunicativo em suas mais diversas formas. Que ao contrário do que vimos no texto de Saint-Exupéry, que abre este artigo, a interação do adulto com a criança revele interesse, estesia e maravilhamento e pelas experiências e descobertas, encorajando a expressão e aprendizagens.
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